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Dom Pnlm. |)or graça de Deiis, Rei de Portugal e dos Algarves, daquem e (l'a!om m.u era 
Afi ica, senhor de Guiné e da conquista, navegarão ecommercio de Kthiopía, Arábia, 1'ersia o da 
Iddia, ect. Faço saber atn que a prési^nte caria de oonflrma^o c rntínc^içSo virem, (jiie ao<; vinte de 
Abril do nnno próximo passado se concluiu e assignou, na cur te de Lisboa, entre Mim eSua.Mages- 
lado El KtM dus Paizes B;nxos, pelos respectivos Pleiiii)oU;uciarios, munidos dos compeleules plenos 
poderes, um tratado de domarcação e iroca de algumas pouessQes portugueias e neerlmdetas HO- 
archipelago de Timor e Solor, cujo teor ô o seguiaie : 

TRAODCÇXO 



■^1 "\lriji s(('' Ir- Uni de Portugal et des AIgnrT(-»s-, 
el Sa M.ijeslú le Uoi des Pays-Uas, ayanl jugè 
ulile de metire fin aux ineerliiudes existantes 

relalivemeni niix limitr-s rlfs possessions pnrla- 
gaises et néei landaises dans rarclii|)el de Timor 
et Solor, et Toalant prévenír à jamais lout ma- 
lenlendii <|ue poiírraient provo<|uer de? limites 
niaidèllnies et des epdaves trnp multijilu is, onl 
muni, alin de scntenili ;i i fi r^^ard. de leui s 



Sn.'! Miir.-'>t,i(li' E! Ri i d • Portugal e dos Algar- 
ves, e Sua Mageslade El-Kci do<s Paizes-Baixos, 
tendo julgado conveniente pdr termo ás duvidas 
existpntes relalivamentp nos limití'!? possos- 
sr»es portuguezas e neerliuniezas no an-lii|>elago 
de Timor e Solor, e qucremk) prevenir para 
sempre (pinltjiicr desinlelligencia qae poderiam 
provocar limites mal definidos, e encravações 
iiiiiilo multiplicadas, muniram, n liin de virem a 



pleins pouvoirs, savoir: Sa Majeslé lâ Roi de Por- uiu accordo, de seus pianos poderes, a saber: 
togai et des Algarves. le Sienr Antonio Maria de Soa MageRtãdeEI-Rei de Portugal e dos Algarves» 



Fontes Pereira de Mfllo, rhcvnlier de Tancien el 
très-noble ordre de ia íour d do TRptV, de la 
Valeur, dela Loyauté el duM- i iir, d.' SniDi Hi'- 
noli d Aviz, gnuiacroix de 1 oixJre de Léopuld de 
Belgi<pio el de l ordre de Charles lil d'Esp.igne, 
du conseil de Sa .Majrsir l i rs-Fiih le, membre 
du conseil d'ouire-mer, capilaioe du gétiie, mi- 
nistre et seerétaire d'ètat de l'intérieiir, ele, 
etr.. et Sn M;ij<'>ti'' le Roi deS Híií. Ic SiíMir 
Mauricc Jean Louis Jacques Autt)iiii> H>'iu-i ilel- 
dewier, Chevalier de l ordre de la tJoumnne de 
Chêne el de la Légion dllnnn- ur, i liargé d alTai- 
res des Pays-Bas prés le gouve» nemenl de Sa 
Maj(>i;t(> Trés-Fidèlc. Lesqaels, après sôtre com- 
muni<|ué Ics dius pleinspouvoir, trouvós co bonne 
et dòe forme, sont convenus de oondure un trailé 
(V di iiinrcH-ition etd'écha]ige»€ODteaaDtl0SarU- 
cies suivaots: 

Les limites entre les possessions portugaiscs 
el néerlandaises sur Tile de Timor seront, au 
nord. les fronli«'res qui séparent Cova de Juanilo; 
el au sud, celles (|ui séparenlSuai de Lakécune. 
Etilrc ces deux poinis, les limites des deux 



o sr. Antonio Maria di' Fdiiii s PiTi iu ilc Mello, 
cavalleiíY) da antiga q muito miluc imlinn da 
Torre e Esjtada, do Valor, Lealdridc (• Mérito, da 
de S. Bento de Aviz, gran-cruz nniem de Leo- 
poldo da Bélgica, e da de Carlos lli de Hespa- 
nha, do considhn de Sua Magestadc Fidelíssima, 
vogal do conselho ultramarino, capilSo de enge- 
nharia, ministro e secretario d*esnido dos nego- 
rios do lí iiin, oic, elc. E Sua M;igesla<le El-Kei 
dos Paizes-Baixos. o sr. Mauricio João Luiz Jac- 
({ues Antonio Henrique Heldewier. c^ivalleiro da 
da ordem da Coi oa de Carvalho, e da Legirid ihí 
Honra, encarregado de negwios dos Paizes Jiai- 
xos junto do governo de Sua Magestade Fidelís- 
sima. Os quaes, depois de se terem cr)minunicado 
os ditos plenos p<ideres, achados em boa e de- 
viila fiiriiia, convicniiii em concluir um tratado 
dc demarcação e troca, contendo os artigos se- 
guintes: 

ARTIGO !.• 

Os limites enlre as possessões portuguezas e 
neci Ltridezas na ilha de Timor serão: ao norte, 
.IS fníiiituras que sepnnm Cnva de Juanilo, oao 
sul. IS que separam Suai de Lakécune. 

Enlre estes dois puiiiix, os limites das duas 

Iiossessions sont les mémes que celles des elals possessões são os mesmos qtie os dos estados It- 
fmítroDhes portugais et néerlandaJs. mitrophes poi tugnezes e neerlaodeKes. 

Ges etats sont les sai vants : Estes estados slo os seguintes : 



i:t»i- [ iKiTr.itflIKS jOlS LI 

Cort. 
BâUM. 
Laaaklln. 
Tfthkajr ou TikAj 

TâttMMK. 

Lukcu. 
Daeolo. 

Tanirii Bilalug (C«1al«w). 
ShkI. 



POMI.MTIU.^ DE LA .'<CEIILA>U>. 



■ >Ti»n| l.miTKOrBE» DKIÀIXO 

BO 6«IUHI« »K retTuetL. 



Sitawftiif. 
FUlBranf (Pnlara). 
bmknMto. 



Nailimii (KifllNm). 

IMrnia. 
LakteuM. 



llalibò. 
Laaiâkiti. 
tafakar «« t>k«r^ 
T«Un«a. 



Taaira KmlilMf (BUkItiM»!'). 
Sui 



EDTtDU!! LiatTKuriR^ DKItlXO 
BO MmillO o* HEUILAMUlâ. 

JmoíI*. 

Sitawang. 

Flalaran; (Fialara}. 

LiaiakMnule. 

buDBk«i«e. 

Koitíam (Kartima}. 

Maadaa. 

IHnM. 
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ARTfCLE r 

La Néerlande roconnait la souvcrainotú du 
Portugal siir touts Ics états qui sc Irouvcnl à Vcst 
des iimites aínsi ciroonscrites, à l exce^lion de 
Tètat aéerlandais de Haucalar ou Coluníne (Ca- 

luninene). qui se frouve enclave datis l'(M;if por- 
tugaís de Limakilu de Fanlcríne, de Fudorait 
(Follofaix) et de Suai. 

Lf Pín tii^al rpromiiiit In soiiveraineté df> Xécr- 
hiidc sui- loiíls Itís cUilà qui se Irouvent a l ouest 
de ces liniiles, h rcxccption de 1'eoclaTe d'Oi- 
koussi, qui demeure' portugais. 

ARTÍCLE r 

L*enelave d Oikoussi compiend l etat d Aift- 
benu pni tout oú y estarbore le paVilloD porta» 
gais, rctai d^Oikousat propremeat dit, et celui 

de Noímuli. 

Les limites dc celle enclave sonl les frontiè- 
res entre Anbenu el Amfoang ú l ouest de Insana 
etRehoki (B>'Iiiiki), y compris Cis.ilu á iVsi. d 
Soonebait, y comprís Amaiuino ei TiUicbaba (Ti- 
mebaba) au sod. 

Sur littí de Timor, lo Pnrtii^í.il n"i (irmait donc 
'la BOeveraineté de l;i Noei lamlp siir les ó!a!s d'A- 
marassi, de Bibico(Ti ^wucu W.iyniko) (de BuHo- 
que) (Reboki), du Diiiina (Diiuiii), dc Tialara 
(Fialarang), do L^macanée, de Nira (Lidak), de 
Juanilo, deMena» et de Fulgariie ouFolgarila 
(dcpeiutoDees d« fétat de Haroeno.) 

ARTICLS 

La Néerfande còde aa Porlogal Ic Roy aumc do 

Mouban (M?inb;irnl et cf fte partic d Ambcnu ou 
d'Anibc'no (Sulraua; qui duiiuis jilusieuis annóes 
aarboré Ic pavillon portugais. 

Immédiatement après que Tècltangc des rati- 
iiealtons de ce Irailé par Leurs Majcstés le Roi de 
Portugal el le Roi dfs P;iys Bis .u;i;i eu lieu, le 
gouvememeni des Pays-Bas doiiiicra l ordre à 
raolorítA aapérieare des Indes néeriandaíaea de 
reinellro le Rovt im • dc Moubara (Maubara) á 
Í'auUHÍié supéneure [ oriugaise de Timor Dilly. 

ARTICI.i; c 

Líi Néerlande se désistc de loule prélention 
sur I ile dc Kambing(Pii[o K;imbing)au uord de 
DiUy et reconoait la aouveraioelé du Portugal 
nreeiíend. 

ARTICLE 7* 

Le Porlogal céde è la Néerlande les poaaee- 

fiions sui vantes: 

Sur rile de Flores, les clats dc Larauluca, Sicca 
etPi^a, avec leiírsdépendances: sur l lle d'Ade- 
nara, l éiat de Wouré; sur ile de Solor» Tólat de 
Pamang Knju. 

Lf PortiJj,';d se desiste de íduIos les préten- 
lions que puul-élre il aurait pu falre vaíoir sur 
d^aulres élats ou endroils aitaétf sor les fies ci- 
dcssus nommêes. oti sur relles de Lombicm, de 
Panlar et de Ombay ; que ces états porteol le pa* 
TíUoQ portugais ou néerlandais. 



ARTIGO i." 

A Neerlandia recouhcce a soberania de Portu- 
gal sobre Indus os estados situados a leste dos li- 
mites por esta fórma circumscriptos» á excepção 
do estado neerlandex de Maucatar ou Colunihe 
(Caluninene) ipie se ;ii iTn-rrivado nos estados 
norluguezes de Laniakilu de Fanterine, de Fol- 
lofail (Follofaix) e de Suai. 

Portugal reconhece a sof)erania da Neerlandia 
sobre tu<Íos os estados situados a oeste d'eâtes li- 
mites, A e.\ccpçrio da eneravacio de Oikousai, 
que eontiooa a ser portugueaa. 

AlíTinO 3.' 

A encravarão de Uikou&si comprebende o es- 
tado de Anibenu em ioda a parte aonde ali está 

arvorada a bandeira pnrftigtiey.a. n estado de Oi- 
keussí propriamente dito, c o de iNoiínuti. 

Os limites d esUi oncFRfR(^ são as fronteiras 
entre Ambenu e Amfoang, ao oeste de Insana e 
Reboki (Reboki). comprebendeudoCisaIc a leste, 
e s<uii)et):iii, <'niii[u'ehendendo AmakouoeTuue' 
baba (Timebaba) ao sul. 

ARTIGO (. 

Na íltia de Timor recoidieee Portugal conse- 
guintemente a soberania da Neerlandia s dire os 
estados lie Amarassi, fie Bihien (Tnynico. Way- 
nikii) í^de Buboque) (Ilebukií dc DiriniK (Dirma), 
de Fialara (Fialarang), d(! Lamacanée, de Nira 
(Lidak), do Juanilo, de liena, e de Fulgarite ou 
Folgariia (dependências do estado de furneno). 

ARTIGO s.* 

A Neerlandia cede a Portugal o reino de Mou- 
bara (Maubara) e a pnrie de Ambomi oii Ambíguo 
(Sutrana) que ba muitos aniios iciu arvuiado a 
bandeira |K)rtugueza. 

Logo que a troca das ratificições d'eslo tra- 
tado, por Suas Mageslades El Rei de Portugal, e 
El-llei dos Poi/t s Bnivos, se tiver verilii ndo, o 
governo dos PaizcsBai^os expedirá ordem á au- 
ctoridade supjerior das índias necriandevuis lura 
enfre;r:ir o reino de Moubara (M lubani) á aucto< 
ridadtí superior poriugueza dc Timor Dilly. 

ARTIGO 6 - 

A Neerlandia desiste de Ioda e qualquer prc- 
ti nsfio sdbi e a ilba de Kambing (Pulo Kambuií:) 
ao iiortu de Dilly, « reconhece a soberania dc Por- 
tugal sobre «tUi liba. 

ARTIGO 7.« 

Portugal cedo á Neoriandia as possessões 8ft> 

guintes: 

Na ilba de Flores, os estados dc Larantuca, 
Sicca e Paga, com as suas dependências; na ilha 
de Adenara, o estado de Wouré; na ilba do So- 
ler, o esladò de Pamang Kaju. 
. Portugal (lesisli! de Unh> ;is preleiisõcs que 
poderia talvez fazer valer sobre outros estados 
00 legares, situados nas supramencionadas ilhas, 
ou uns de l.nmhlem, de Pnnlnr e dc OiiifKiy : quer 
estes estados usem da bandeira portuguesa, quer 
da neeriandwa. 
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ARTiaE 8^ 

En verlu des disposiUoin de TMlicle précé- 
dent, la Néorlande oblienl la possession enlièi í- cl 
DOO partagée de toules les ilès situêes au iiord de 
Timor, UToir: 

Celles de Flores, d'ÂdeDara, de Soler, de Lom- 
blem, de Pantar (Quaotar), et de Ombay, avec les 
pelites ties eovironiMDies appartomiit ã rarchí> 
pel de Solor. 

En compensalion de te que le Portujíal poiír- 
nit pãnira à récbange des possessions respcctt- 
ves eidessin mentionnèes, le gouvernement des 
Pays-Bas: 

1/ Dotmera au governcmcot portugais quit- 
tance complète de » sMnine de 80:000 Oorios 

cmprunfée cn <8â( par le gouvernraent des pos- 
scà6iúiià purtugaises dans Tarchipel de Timor au 
gouTcrnement des Indes ueerlandaises. 

2° Remeltra en outre au gouvernement por- 
tugais uuc somme de 120:000 florins des Pays- 
Bas. 

Gette somme sera versée un mois après Vò- 
cbaage des ntificaiioas da prâtent tnilà 



AtTIGO n.' 

Em virtude das disposiç5e3 do artigo prece- 

denle, a Neerlaudia eiitra na iiosso idena o irnli- 
visivol de todas as ilhas situadas ao norte de Ti- 
mor, a saber: 

As de Flores, de Adenara, do Srilor, de Lom- 
blem, de Pantar (Quaotar), e do Umbay, com as 
pequenas ilhas adjaceoles, penencenles ao ar- 
cbipelago de Soler. 

ARTIGO 9» 

Em compensarão do que Portugal poderia pd - 
der com a troca das respectivas supiamendona* 

(las possessões, o governo dos Paizcs-Baixos: 

1 Dará ao governo poguguez quitação com- 
pleta da somma de 80:000 florins, emprestada 
em 18.'!! ao governo das possessões portuçuezas 
no aivhipelago de Timor, pelo governo das ín- 
dias ncerlandezas. 

2." Entregará, alem disso, ao governo por- 
taguez a somma de liOtOOO floris dos Paizcs 
Baixos. 

Esta somma scru paga um mez depois da troca 
das ratificações do presente tratado. 



AHTICLE iV ARTIGO 10.' 

La liU i ic ilõs cultes est garantie de pari et A liberdade dos cultos ê gaianiidn por una e 

d'autre aux habiiantadesterrítoiresécliangéspar outra parte aos liabliantes dos ir>rriloríos troca- 

le présent traité. dos, cm virtude do presefiio tratado. 



ARTICLE n« 

te nrésent traité, qui sera soomís á la san- 

clion des pouvoirs. tégislatifs, en conformilc des 
régies prescriles par les loís fondamenialcs cn 
viguear dans les royaumes de Portugal et des 
Pays-Bas, sera ratifii' pt les ratifications seront 
écbanffées ã Lisbonne dans le délai de buil muis, 
à partir de sa signatii» ou plus Iftt, ai bire se 
peut. 

En foi de quoi, les plénipolentiaires reepectife 
ont si^Mió le présont traite, et yont apposé le 
sceau de leurs armes. 

Fail â Lisbonne, leSOaYrii Ifli».— itelMifo 

3faría dc Fontes Pereir» «la Jtf»/lo(L. S.)«BJf. 

Uetdewicr (L. S.) 



ARTIGO tl.' 

O presente tratado, que será submeltido i 

^ancr^ú do poder lejíislativo, na runfi)nnidadc 
das regras prescripl^s pelas leis fuodamentaes 
em vífor, nos reinos de Portugal e dos Faixes 
p,jvf,o ^p,-^ ratilicailo, c ns rntificarõcs scr3o 
ti Dcauas em Lisboa, dentro do praso de oito me- 
zes, a datar da sua assignalura, ou antes, se for 
possivcl. 

Em fé do que. os plenipotenciários respectivos 
assii^naram o presente tratado, oosetlaramcom 
o séllo das suas armas. 

Feito em Lislma, aos SO de abrii de IflSO.^i 
Amónio Maria de Fontes Pereira de Jfrfto. b 
(L. S.)=M. mtdewier.~{L. S.) 



E si-ndo-me presente o sobredito tratado, cujo teor íic<n acima inserido, e liem vistn, conside- 
tado e cxaniiiiadi» por mim tudo o que n'elle se contém, e tendo sido approvado peias curtes ge- 
raes, e ouvido o conselho dcstado, o ntilico e confinuu. assim no todo, como em cada uma das 
suas clausulas e estipulações; epela presente o dou por Arme e valido para baver deproduzíroseu 
devido efféito, prometiendo ob»ervâ4o e eumpri>lo inviolaTelmente, e faze-lo cmnprir e observar 
por qmlquer modo que possa ser. Em testemunho c firmeza do referido, fiz passar a presente! carta 

Sor mim assignada, passada com o sélio grande das minhas armas, e referendada pelo couscllteiro 
'estado, ministro e secretario d'eslado abaixo assignado. Dada no patacto de Cintra, aos 18 de 
agosto do anno do nascimento de Nosao Senbor Jesus Cbristo de 1860. 

EL-REI (com mbrtca c guarda.) 



Autonto José d Avila, 
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